
Rafael e Paula: casal tenta czimprir regras da escola sobre namoro 

na fez Comunicação Social, mas é 
ensinando as primeiras letras para o 
curso primário que se realiza 

Do tempo em que Adriana foi alu-
na do Santana muita coisa mudou 
na escola. "Na4uela época tudo era 
mais rígido e hoje a realidade é ou-
tra", diz. Mesmo com a agitação das 
crianças, ela consegue dar aula nu-
ma sala silenciosa, pois os pequenos 
a respeitam muito. 

Essa disciplina é rotina no Colégio 
Santana. Crianças e adolescentes, 
como em qualquer outra escola, ado-
ram reunir-se para conversar. No pá-
tio, onde fica a cantina, eles se en-
contram antes do início das aulas e 
na hora do recreio. Lá, têm liberdade 
para brincar e conversar à vontade. 
Quando toca o sinal, no entanto, a 
ordem é subir para as salas em silên-
cio. (E.F.) 

Professorá tem 
no ensino sua , 
missão de vida',- -» 

Irene Matias estudou 
no Santana até o 29 
grau e leciona há 43 
anos na instituição 

P aixão pela arte de ensinar. Es-
sa é a base do trabalho da 
professora Irene Matias, de 59 

anos, que há 43 leciona no Colégio 
Santana. É uma das mais antigas e 
respeitadas profissionais da escola. 
"Eu também estudei aqui até con-
cluir o segundo grau", diz. 

Ela acha que tem fama de enérgi-
ca "Sei que tem gente que fala isso 
de mim, mas eu não brinco em servi-
ço", diz. Só mesmo quem já passou 
pela sala da professora Irene sabe o 
quanto foi importante ter aprendido 
com ela português, história do Brasil 
e ensino religioso. Por algumas vezes, 
a direção da escola a chamou para 
ocupar o cargo de orientadora. "Não 
me adaptei, gosto mesmo é de sala 
de aula." 

Nova geração — Irene é vaidosa e 
sorri pouco. Precisa confiar na pes-
soa para se abrir. Quando o assunto 
é educação, porém, ela vira um gi-
gante. 'Tenho a educação como uma 
missão, na qual o 'ser' é mais impor-
tante que o 'ter", define. 

Adriana Vima de Paula Marin, de 
29 anos, faz parte da nova geração 
de professores do Colégio Santana. 
Assim como a professora Irene, está 
lá desde os 7 anos. "Logo que me for-
mei vim dar aula aqui", conta Adria- 


